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■ AGIOTAGEM 1 0 desemprego e o queda de renda do traba¬ 
lhador os têm levado a procurar cada vez mais as financeiras. 
Os juros cobrados chegam a 798%, o dobro do cheque especial. 


PAGINA DOIS 


■ AGIOTAGEM 2 Adivinha que são os donos da agiotagem, 
digo, das financeiras? Acertou quem disse o nome dos grandes 
bancos do país, como Unibanco, Itaú, HSBC e Bradesco. 


CHARGE / GILMAR 





PÉROLA 


"Algumas de nossas 
melhores relações são 
real mente com governos 
que vêm da esquerda n 


CONDOLEEZZA RICE, secretária de 
Estado norte-americana, em en¬ 
trevista ao Washington Post. 
Ela citou Lula como exemplo 
das ótimas relações do 
governo Bush. 

(Coluna Toda 
Mídia, Folha 
de S. Paulo, 
28/3/2005) 


CONTRA-MÃO 

A prefeitura de Volta Redonda (RJ), dirigida 
pelo PMDB, autorizou o aumento nas tarifas, 
de R$ 1,30 para R$ 1,45. 0 aumento provocou 
uma indignação e, como tem ocorrido em todo 
o país, os estudantes saíram às ruas, em pro¬ 
testos convocados pela Conlute. 

Vergonhosa mesmo foi a postura do PCdoB, 
que participa da administração com diversos 
cargos, como na Secretaria de Juventude. 
Apesar de tentar fazer com que a discussão 
fosse levada para a Secretaria, a proposta 
traidora desse partido foi rechaçada e os 
estudantes marcaram um novo ato para es¬ 
ta semana. 


VOTO DE CONFIANÇA 

A rejeição do governo Luta 
em renovar o acordo com o 
FMI não mudará em nada a 
submissão da economia bra¬ 
sileira às metas traçadas 
pelo fundo. Apesar disso, 
tem gente que acha o con¬ 
trário. 0 novo senador do 
P-SOL, Geraldo Mesquita 
(AC), disse ao jornal Folha 
de S. Paulo que agora dará 
um voto de confiança ao 
governo Lula e que essa é 
apenas uma primeira sina¬ 
lização. "É um passo mo- 


RECADO 

A farra no Congresso tem servido de exemplo 
para muitos vereadores e prefeitos. Ainda mais 
quando se está bem próximo, a apenas 48 km 
de Brasília. Em Cidade Ocidental (GO), a popu¬ 
lação tentou invadir a Câmara Municipal e agre¬ 
dir os vereadores, que aprovaram 14 Q e 15° 
salário para o prefeito Plínio Rodrigues (PSDB). 
Em dezembro, ele teve o seu salário reajustado 
para R$ 8.200, o mesmo que ganha Lula. 

Os vereadores, além de aprovar a medida, 
entraram na Justiça, pedindo os salários ex¬ 
tras. 0 resultado é que cidade virou cenário de 
guerra, com protestos reprimidos pela polícia 
com gás e bombas de efeito moral. 


desto para a quebra dessa 
sujeição, dessa tutela a que 
somos submetidos", afirmou. 


Heloísa Helena e Luciana 
Genro dào as boas-vindas 
ao senador 


JUSTIÇA DOS "DOTÔ- 

Os funcionários de um con- 
domínio em Niterói (RJ) fo¬ 
ram obrígados pela Justiça a 
chamar o Juiz, Antônio Mar- 
reiros Silva por "doutor". Me¬ 
ses atrás, esse sujeito nada 
digníssimo exigiu ser tratado 
dessa maneira por todos os 
funcionários do condomínio 
onde mora. Alegava que acha¬ 
va um absurdo ser tratado por 
"você". Não bastasse toda a 
humilhação que os trabalha¬ 
dores enfrentam no cotidiano, 
agora, esse lamentável epi¬ 
sódio revela com toda a nitidez 
que, além de vivermos no país 
dos "dotô", a Justiça só fun¬ 
ciona para eles. 


DE OLHO EM 
ALCÂNTARA 

Um dia antes da visita de 
Rumsfeld ao Brasil, os EUA 
aproveitaram para propor um 
novo acordo para a base de 
Alcântara, no Maranhão. 

A proposta já foi encaminha¬ 
da ao Itamaraty e, se for fir¬ 
mada, vai representar a re¬ 
tomada do antigo acordo, 
proposto em 2000. Na práti¬ 
ca, significa que o Brasil ce¬ 
derá a base militar brasileira 
para Bush. 
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MOVIMENTO 

AVANÇA UNIDADE NA LUTA CONTRA REFORMA SINDICAL 

No dia 22 de março, representantes de diversos setores do movimento sindical brasileiro, contrários à reforma Sindical proposta 
pelo governo, reuniram-se em São Paulo para discutir as bases de uma ação unitária para impedir a implementação da 
reforma. 0s resultados causaram bastante otimismo entre os participantes. Várias ações conjuntas foram tomadas (ver edito¬ 
rial). 0 Opinião Socialista conversou com alguns desses sindicalistas e perguntou sobre as suas expectativas em relação à luta 
contra a reforma. Veja abaixo as declarações. 


“A reunião do dia ZZ foi 
importantíssima para juntar os 
diversos setores do movimento 
sindical que estão contra a 
reforma. Significou um salto na 
luta para barrar esse projeto que 
significa um pesado ataque contra 
os direitos sindicais e trabalhistas. 
Na minha opinião, a proposta deve ser rejeitada 
de conjunto. É evidente que existe alguma coisa 
de positivo no interior da reforma. Mas o movi¬ 
mento sindical não pode se perder nesses aspec¬ 
tos, já que, de conjunto, a proposta é neoliberal e 
joga contra os trabalhadores. Agora, é preciso 
levar esta discussão para a base dos sindicatos e 
organizar uma grande Marcha a Brasília”. 

WAGNER GOMES 
Vice-Presidente da CUT e membro 
da Corrente Sindical Classista (CSC) 


“A proposta de reforma atende 
simplesmente à vontade da cúpula 
de duas Centrais, a CUT e a Força 
Sindical. O governo só abriu 
discussão com a Frente Nacional do 
Trabalho e com a patronal. Durante 
todo esse processo, o FST levou este 
debate para inúmeras conferências e 
fóruns. A proposta foi derrotada em 
todos eles. Também começamos a 
organizar a resistência país afora. 
Neste processo, também surgiu a 
Conlutas, que vem somar na luta 
contra a reforma”. 

JOSÉ CARLOS PERRET SCHULTE 
Secretário-Geral da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Comér¬ 
cio (CNTC) e representante do Fórum 
Sindical dos Trabalhadores (FST) 
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M uitos ativistas acham 
que as propostas do 
governo de reformas 
Sindical, Trabalhista e Univer¬ 
sitária serão certamente vito¬ 
riosas. Eles fazem uma compa¬ 
ração mecânica com a derrota 
das lutas contra reforma da 
Previdência em 2003. Mas não 
é assim. Estamos perante uma 
luta que pode ser vitoriosa ou 
derrotada, mas que está ape¬ 
nas se iniciando. 

O governo Lula não vive seus 
melhores dias. Sua reforma mi¬ 
nisterial, planejada durante 
meses, naufragou em uma guer¬ 
ra de interesses brutais entre os 
partidos “aliados”, como o PP, 
PMDB, PTB. Lula tentou trans¬ 
formar esse final melancólico em 
uma fuga para frente, como se 
fosse uma demonstração de for¬ 
ça, reagindo à cobrança pública 
de um ministério por Severino 
Cavalcanti. Na realidade, o go¬ 
verno saiu mais fraco da reforma 
fracassada, e vai ter que voltar 
a negociar novamente com o PP, 
com Samey, e demais “aliados”. 

A economia, ainda que siga 
crescendo, dá sinais claros que 
apontam para uma nova cri¬ 
se. As pesquisas indicam uma 
queda de 3% na popularida¬ 
de do governo, de novembro 
para cá. O desgaste do Con¬ 
gresso com as roubalheiras ex¬ 
plícitas do dinheiro público 
comandadas por Severino 
Cavalcanti estão alcançando a 
consciência das massas em um 
nível muito profundo. 

Já surgem algumas demons¬ 
trações de radicalização. São as 
mobilizações dos sem-tetos en¬ 
frentando a polícia em Goiânia, 
e que recentemente voltou a 
ocorrer com os perueiros em São 
Paulo. Agora vai começar uma 
nova campanha salarial do fun¬ 
cionalismo público federal. 

Pode ser que uma combina¬ 
ção entre lutas radicalizadas e 
uma divisão da burguesia, ter¬ 
mine obrigando o governo a 
adiar as reformas neoliberais 
para o ano que vem. Isso pode 


ocorrer novamente em 2006, 
por ser um ano eleitoral. Por 
tanto nada está definido. 

Além disso, é importante le¬ 
var em conta que uma unidade 
ampla contra a reforma Sindi¬ 
cal e Trabalhista foi alcançada. 
A Coordenação Nacional de 
Lutas (Conlutas), desde o ano 
passado, estava desenvolvendo 
toda uma campanha contra es¬ 
tas reformas, chamando a uni¬ 
dades entre todos os setores 
para lutar contra elas. No en¬ 
tanto, existia um boicote explí¬ 
cito de parte da esquerda da 
CUT e de um setor do P-SOL, 
que se negavam sistematica¬ 
mente a fazer qualquer unida¬ 
de com a Conlutas. 

Desde então ocorreram vá¬ 
rias mudanças. O PCdoB, pres¬ 
sionado por crises em sua base, 
passou a defender uma posição 
contrária a reforma Sindical. 
Vários setores da burocracia, 
como as confederações e enti¬ 
dades sindicais (CGT, CNTI, 
CONTEC e a CGTB), também se 
manifestaram contra a reforma. 

Já a esquerda da CUT e um 
setor do P-SOL, que durante 
mais de um ano atacaram a 
Conlutas por “aceitar unidade 
na luta com pelegos”, tentaram 
realizar um acordo com todos 
estes burocratas e o PCdoB, ex¬ 
cluindo a Conlutas, em mais 
uma manobra divisionista. 

Contudo não conseguiram, 
e a unidade conquistada entre 
todos estes setores tão diferen- 

É IMPORTANTE 
destacar que uma 
unidade na ação 
como a que se 
construiu no 
combate contra a 
reforma Sindical 
não foi conquistada 
contra a reforma 
da Previdência 


tes prevaleceu. É importante 
destacar uma unidade na ação 
como essa não foi conquista¬ 
da nas lutas contra a reforma 
da Previdência. 

Quer dizer então que é pos¬ 
sível uma luta unificada con¬ 
tra as reformas e o governo? A 
unidade na ação é saudada 
por nós como uma vitória, mas 
ao mesmo tempo reconhece¬ 
mos seus limites. Já estão de¬ 
finidos um ato comum no dia 
14 de abril em Brasília, diver¬ 
sas atividades nos estados e 
uma marcha conjunta para a 
capital federal no segundo se¬ 
mestre deste ano. 

A maioria destes setores, 
entretanto, só entende esta 
campanha na sua dimensão 
parlamentar. Para nós a luta e 
a ação direta das massas será 
o elemento fundamental. Por 
isso é preciso ir para a base, 
garantir os atos contra a refor¬ 
ma no dia primeiro de maio e 
mobilizações de massas na pri¬ 
meira semana deste mês. Só 
assim se conseguirá também a 
pressão sobre o parlamento. 

O PCdoB, por outro lado, 
está contra a reforma Sindical, 
mas a favor da reforma Univer¬ 
sitária , e se recusa a criticar a 
CUT e o governo Lula. Ama¬ 
nhã, o PCdoB poderá, através 
de negociações com o governo, 
recuar de suas posições atuais. 
Mas nós vamos manter nossa 
postura de lutar contra todas 
as reformas, chamar a ruptura 
com a CUT e pela construção 
da Conlutas. 

Estes alertas, contudo, não 
diminuem a importância da 
unidade para lutar contra a re¬ 
forma. As mobilizações podem 
ganhar muito em termos de for¬ 
ça e conteúdo se cada um setor 
mover sua base, e ao mesmo 
tempo, mantiver seu perfil polí¬ 
tico. Mais ainda, se os ativistas 
estiverem convencidos de que 
esta luta não é simplesmente 
formal, para marcar posição, 
mas que podemos efetivamente 
derrotar o governo Lula. 



RIO GRANDE D0 NORTE 
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NACIONAL 


GOVERNO LULA 


A REFORMA EM FATIAS 

FOTO RICARDO STUCKERT /AGÊNCIA BRASIL 



Lula comanda primeira reuniào ministerial de 2005, no dia 25 de março 


DISPUTA POR 
cargos atrapalha 
planos do governo 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Depois de anunciar apenas 
duas mudanças na sua equi¬ 
pe, no dia 23 de março. Lula 
afirmou que, ao menos por en¬ 
quanto, a reforma ministerial 
de seu governo está engave¬ 
tada. A decisáo de náo concluí- 
la foi tomada pela insaciável 
corrida pelo lotea mento de car¬ 
gos entre PP, PMDB e PTB. 

O presidente da Câmara, 
Severino Cavalcanti, chegou a 
ameaçar colocar seu partido, 
o PP, de Paulo Maluf, na opo¬ 
sição, caso Ciro Nogueira (PP- 
PI) náo fosse nomeado para o 
Ministério das Comunicações: 
“Se o presidente não assinar a 
indicação de Ciro, amanhã o 
PP poderá ser aliado ao PFL”. 

O osso, perdão, o Ministé¬ 
rio é ocupado atualmente por 
Eunício Teixeira, do PMDB, 


partido que deu todas as de¬ 
monstrações possíveis de que 
não queria largá-lo. 

Diante do ultimato de Se¬ 
verino e ameaçado de ficar 
desmoralizado perante o res¬ 
tante dos partidos burgueses 
aliados do governo - até o PTB 
passou a exigir mais do que o 
governo lhe estava oferecendo 
- Lula resolveu então fatiar a 
reforma ministerial, nomean¬ 
do, por hora, o deputado fe¬ 
deral Paulo Bernardo (PT-PR) 
e o senador Romero Jucá, do 
PMDB. De quebra, o governo 
aproveitou para conceder 
mais cargos do segundo e ter¬ 
ceiro escalões ao PTB. 

MUDANÇAS NÀO 
PARAM POR AÍ 

A disputa pelo loteamento 
ministerial atrapalhou os pla¬ 
nos de Lula de incluir imedia¬ 
tamente os aliados burgueses 
no seu governo. Na disputa 
entre os partidos, faltaram mi¬ 
nistérios, o cobertor era curto 
para tantas exigências por car¬ 


gos. O refrão “O que eu ganhei 
ninguém me tira”, de um 
jingle das comemorações dos 
25 anos do PT, bem que po¬ 
deria ser adotado como a 
melô da reforma ministerial. 

Baixada a poeira, entretan¬ 
to, o governo petista, aos pou¬ 
cos, vai incluir os nomes in¬ 
dicados por esses partidos na 
sua equipe. De acordo com o 
jornal Estado de S.Paulo, logo 
após as nomeações, Lula tele¬ 
fonou para Roseana Sarney, 
cotada nos últimos meses pa¬ 
ra substituir Aldo Rebelo 
(PCdoB) na Coordenação Po¬ 
lítica, e pediu para que ficas¬ 
se tranqüila, pois ela ainda 
fará parte da sua equipe. Já 
Severino, depois de sair de um 
encontro com o presidente, res¬ 
pondeu ao jornal O Globo: “Ele 
só vai esperar assentar a poei¬ 
ra e vai fazer (a reforma), dan¬ 
do ao PP o que o PP merece”. 

MAIS FRACO 

O governo do PT saiu mais 
enfraquecido depois de ser 


obrigado a adiar a conclusão 
da reforma. Para recompor sua 
base no Congresso e garantir 
a reeleição, Lula vai seguir em 
marcha batida à direita e ce¬ 
der sem constrangimento aos 
deputados da base aliada que, 
em troca de apoio no atacado, 
exigem cargos e subvenções no 
varejo. A compra de votos con¬ 
tinuará sendo norma. Entre 
todos os projetos a serem vota¬ 
dos, os deputados irão pres- 


Indicodo pelo presidente do Se¬ 
nado, f Renan Calheiros (PMDB), 
Romero Jucá foi para o Ministério 
da Previdência Social. Ex-líder do 
governo Fernando Henrique, Jucá 
trocou o PSDB pelo PMDB, em 
2003. Sua dívida de R$ 53 mil com 
o INSS, autarquia subordinada à 
Previdência, náo constrangeu 
nem um pouco Lula a nomeá-lo. 
No governo Sarney, Jucá coman¬ 
dou a Funai, sendo acusado pelo 
Ministério Público de usar o car¬ 
go para comercializar ilegalmen¬ 
te madeira em terras indígenas. 


sionar para “ganhar alguns”. 
E o que já está acontecendo 
com as negociações da Medi¬ 
da Provisória 232, que aumen¬ 
tará os impostos, a qual os de¬ 
putados aliados ameaçam vo¬ 
tar contra o governo. Assim, o 
Congresso dos Severinos, das 
mordomias e negociatas po¬ 
derá seguir aprovando as me¬ 
didas neoliberais do governo 
Lula, desde que este lhe con¬ 
ceda as benesses do Estado. 


Já o novo ministro do Planeja¬ 
mento, Paulo Bernardo, é ho¬ 
mem de confiança de Palocci. 
0 ex-sindicalista bancário é tido 
como especialista em "questões 
orçamentárias " e possui bom 
tramite com o sistema finan¬ 
ceiro. Sua nomeação fortalece 
a política econômica de arrocho 
aplicada por Lula e Palocci. Da¬ 
qui para a frente, será ele que 
irá manter as metas do superávit, 
cortando verbas para a saúde, 
educação e reforma agrária, 
para fazer caixa para o FMI. 


OS NOVOS MINISTROS 


HAITI 


RUMSFELD ELOGIA ATUAÇÃO DO 
BRASIL NA OCUPAÇÃO DO HAITI 


SECRETÁRIO vem ao 
Brasil quando milícias 
declaram guerra a 
tropas da ONU 

YARA FERNANDES, da redação 

Donald Rumsfeld, secretá¬ 
rio de Defesa dos Estados Uni¬ 
dos, foi recebido no último 23 
em Brasília, pelo presidente 
Lula e pelo vice-presidente e 
ministro da Defesa, José Alen¬ 
car. Rumsfeld elogiou o papel 
do Brasil à frente da ocupação 
do Haiti: “É o exemplo do papel 
do Brasil no mundo e na região”. 


DECLARAÇÃO DE GUERRA 

O falcão de Bush vem ao 
Brasil no momento mais críti¬ 
co da ocupação. Grupos de ex- 
militares haitianos convoca¬ 
ram, no dia 21 de março, uma 
guerrilha contra as forças da 
ONU no Haiti. A declaração dos 
ex-soldados ocorreu em um 
momento de crise, dois dias 
antes da publicação de um re¬ 
latório com abusos cometidos 
pelos capacetes azuis e um dia 
após dois soldados da ONU te¬ 
rem sido mortos. Diante das 
ações cada vez mais violentas 
das tropas, o grupo de ex-mili- 
tares resolveu convocar a guer¬ 


rilha. “Convoco vocês [ ex-mili - 
tares] a adotarem o comporta¬ 
mento de guerrilheiros”, disse o 
líder Joseph Jean-Baptiste. 

Os EUA planejam eleições 
para outubro, como fizeram no 
Vietnã, nos anos 70, e no 
Iraque, neste ano. Para cum¬ 
prir tal plano, precisam da co¬ 
laboração de Lula. O petista, 
evidentemente, não recusou. 

COMBATE AO " TERRORISMO” 

Rumsfeld foi também a 
Manaus, onde visitou o Siste¬ 
ma de Vigilância da Amazônia 
(Sivam). O sistema, inaugura¬ 
do em 2002, foi desenvolvido 


MARCELO CASAL JR / AG. BRASIL 



Donaid Rumsfeld , em Brasiha 


pela americana Raytheon e po¬ 
de monitorar a movimentação 
na selva, inclusive de tropas. 

Náo por acaso, um dos te¬ 
mas escolhidos por Rumsfeld 
foi o combate aos grupos guer¬ 
rilheiros da América Latina. 
Segundo ele, “Brasil e EUA pen¬ 
sam em trabalhar juntos para 
combater o terrorismo”. Os EUA, 
com o Plano Colômbia, têm uti¬ 
lizado o narcotráfico como jus¬ 
tificativa para armar o exérci¬ 
to colombiano contra a guerri¬ 
lha das FARCs. Também ques¬ 
tionou a compra de 100 mil 
fuzis AK-47 pelo governo vene¬ 
zuelano de Hugo Chávez. 
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MUSICA 


SÃO POUCOS os que merecem ter seu 
aniversário comemorado mesmo depois de 
mortos. Elis Regina certamente é uma dessas 
pessoas. Em 17 de março, se não tivesse 
morrido em decorrência de uma overdose, em 
1982, ela faria 60 anos. Sua voz. no entanto, 
ainda brilha, iluminando um dos mais fascinantes 
repertórios da música popular brasileira 


AGORA EU 
SOU UMA 
ESTRELA 




WILSON H. DA S/L VA, da redação 

Marcado, como sempre, por 
uma fabulosa mescla de teatra¬ 
lidade e poesia, o último show 
de Elis, Trem Azul , realizado 
em fins de 1981, trazia um mo¬ 
nólogo que, lamentavelmente, 
acabou servindo como seu co¬ 
movente testamento: “Agora re¬ 
tiram de mim a cobertura da 
carne, escorrem todo o sangue, 
afinando os ossos em fios lumi¬ 
nosos - e aí estou pelo salão, 
pelas casas, pelas cidades, pa¬ 
recida comigo. Um rascunho. 
Uma forma nebulosa, feita de luz 
e sombra. Como uma estrela. 
Agora eu sou uma estrela 

Pouco depois, em 19 de ja¬ 
neiro de 1982, com apenas 36 
anos, uma mistura bombás¬ 
tica de álcool e cocaína pôs 
fim a uma vida marcada pela 
mesma intensidade e drama- 
ticidade que caracterizaram 
suas apresentações. 

Nascida em Porto Alegre, 
Elis começou sua carreira aos 
sete anos, em programas de rá¬ 
dio. Aos 15, gravou seu primei¬ 
ro disco e, no início dos anos 
60, ainda adolescente, já fazia 
sucesso no Beco das Garrafas, 
o antológico reduto carioca da 
Bossa Nova. A consagração na¬ 
cional veio aos 20 anos, em 
1965, quando venceu o I Fes¬ 
tival de Música Popular Brasi¬ 
leira, interpretando “Arrastão”, 
de Edu Lobo e Vinicius de Mo¬ 
raes. A projeção internacional 
consolidou-se em 1978, com a 
vibrante participação no Festi¬ 
val de Montreaux, na Suíça. 

No decorrer de sua carreira, 
ainda estrelou por três anos, 
com Jair Rodrigues, o progra¬ 
ma de TV “O Fino da Bossa”, 
na Record, responsável pelo 
lançamento de jovens compo¬ 
sitores e cantores como Milton 
Nascimento e Gilberto Gil; gra¬ 
vou o memorável “Elis & Tom”, 
em 1974, que imortalizou a 
música “Águas de Março” e, 
até a sua morte, emprestou sua 
afinadíssima voz para as com¬ 
posições do que havia de me¬ 
lhor entre os compositores de 
MPB e para recriações mara¬ 



vilhosas de “clássicos” com¬ 
postos por Adorinan Barbosa, 
Cartola, Dorival Caymmi, 
Ataulfo Alves e Lupicínio Ro¬ 
drigues, dentre vários outros. 

O impacto de sua morte 
prematura e o enorme carinho 
que o público lhe dedicava 
transformaram seu velório em 
uma espécie de ato público, 
que reuniu dezenas de milha¬ 
res de pessoas que protagoni¬ 
zaram um comovente “espetá¬ 
culo”, marcado por cenas de 
paixão e drama muito próxi¬ 
mas àquelas que Elis interpre¬ 
tou durante toda sua vida, 
dentro e fora dos palcos. 

CANTANDO A PAIXÃO 

Apelidada de “Pimenti- 
nha” ou “Furação”, em razão 
de sua personalidade explosi¬ 
va e suas posturas polêmicas, 
Elis era, acima de tudo, uma 
mulher intensa. Seus três ca¬ 
samentos, algo nada comum 
na época, foram cercados por 
episódios estrondosos. Avessa 
a meias palavras e dotada de 
um ácido senso de humor (ge¬ 
ralmente acompanhado por 
uma inesquecível gargalhada), 
a cantora não se cansava de 
protestar contra a “caretice” 
que vigorava em sua época e 
de exaltar a liberdade de ex¬ 
pressão e comportamento. 

Uma paixão pela vida que 
transparecia, acima de tudo, na 
escolha de seu repertório e na 
sua forma de interpretação. De 
baixa estatura, ela agigantava- 
se no palco, por gestos largos e 
uma voz jazzística, cuja sen¬ 



sualidade seduzia o público. 

Exemplar nesse sentido foi 
o espetáculo Falso Brilhante , 
1975-1976, um dos maiores 
sucessos da história da músi¬ 
ca brasileira. Dirigido pela 
atriz Miriam Muniz e com 
cenários e figurinos de Naum 
Alves de Souza, o espetáculo 
ficou em cartaz por 14 meses, 
lotando diariamente os 1.500 
lugares do teatro. 

Foi nesse show que Elis can¬ 
tou “Tatuagem”, de Chico Buar- 
que, cuja interpretação - ao la¬ 
do de “Dois pra lá, dois pra 


cá” (João Bosco e Aldir Blanc), 
“Atrás da porta” (Chico Buar- 
que e Francis Hime), “Me dei¬ 
xas louca” e algumas outras 
dezenas - é imbatível no que 
se refere às coisas do amor e 
suas muitas alegrias e dores. 

A VOZ DA ANISTIA E DA 
LUTA PELA LIBERDADE 

No início de sua carreira, 
Elis foi protagonista de alguns 
episódios que lhe renderam 
duríssimas críticas. Um deles, 
um tanto pitoresco, foi um 
movimento organizado em 
1967 contra a influência da 
música estrangeira em nosso 
país, conhecida como a “pas¬ 
seata contra a guitarra”, que 
lhe valeu a, breve, antipatia 
dos que buscavam inovar a 
MPB em fins dos anos 60. 

Em 1972, contudo, a polê¬ 
mica foi bem maior. Depois de 
ter dado uma entrevista na Eu¬ 
ropa afirmando que o Brasil 
era governado por “gorilas”, 
Elis foi “convocada” (como 
pré-condição para voltar ao 
país sem problemas) para can¬ 
tar o Hino Nacional nas olim¬ 


píadas do exército, e, pior, pou¬ 
co depois, a fazer um show, em 
Caxias do Sul, para o asque¬ 
roso general-ditador Médici. 

A história lhe valeu um en¬ 
terro simbólico no cemitério 
dos “mortos-vivos” do Pasquim, 
promovido por Henfil. Em 
1979, depois de reconciliar-se 
com o cartunista, o “pedido de 
desculpas” veio na forma da 
gravação de “O bêbado e o equi¬ 
librista”, de João Bosco e Aldir 
Blanc. Uma música que, ao 
cantar o sonho de ter “a volta 
do irmão do Henfil” e ao expri¬ 
mir a dor das “Marias e Ga¬ 
ri sses” que choravam seus mor¬ 
tos e desaparecidos, trans- 
formou-se no verdadeiro hino 
da luta pela anistia e pela 
redemocratizaçáo do país. 

Aliás, mesmo que de for¬ 
ma indireta, Elis sempre em¬ 
balou a luta pela democrati¬ 
zação, ao emprestar sua voz 
para músicas que sintetiza¬ 
vam os sonhos e as esperanças 
da geração que lutou contra a 
ditadura e por liberdade. 

Exemplo maior disso, até, 
deu-se depois de sua morte, no 



dia 7 de fevereiro de 1982, no 
show “Canta Brasil”, em São 
Paulo, com Chico Buarque, 
Milton Nascimento, Clara Nu¬ 
nes, Gonzaquinha e outros. 

Transformado em um ato 
contra a ditadura - um dos 
momentos culminantes do 
show foi quando uma multi¬ 
dão de quase 100 mil acom¬ 
panhou Simone cantando “Pra 
não dizer que não falei de flo¬ 
res”, de Geraldo Vandré -, o 
espetáculo terminou com “O 
bêbado e o equilibrista”, en¬ 
toada por todos os cantores e 
a multidão, com punhos cer¬ 
rados lançados ao ar. 

No decorrer de sua carrei¬ 
ra, os exemplos de músicas que 
serviram como metáforas mu¬ 
sicais para repudiar a opressão 
ditatorial e as mazelas da elite 
dominante ou cantar o desejo 
por um mundo melhor e livre 
foram muitos. Alguns deles 
inesquecíveis, exatamente pela 
interpretação de Elis: “Los her- 
manos”, de Mercedes Soza, e 
“Como nossos pais”, de Bel¬ 
chior [Falso Brilhante, de 1976); 
“Sinal Fechado”, de Paulinho 
da Viola, e “Deus lhe pague”, 
de Chico Buarque ( Transversal 
do Tempo , 1978); “Alô, Alô 
Marciano”, de Rita Lee e Ro¬ 
berto de Carvalho, “Maria Ma¬ 
ria” e “Canção da América”, 
ambas de Milton Nascimento 
e Fernando Brant e “Aos Nos¬ 
sos Filhos”, de Ivan Lins e Vi- 
tor Martins (presentes no dis¬ 
co Saudades do Brasil , 1980). 

Hoje, passados mais de 20 
anos de sua morte, sua heran¬ 
ça musical é o maior testemu¬ 
nho do vigor de sua breve vi¬ 
da. Para além dos três filhos 
músicos - João Marcelo Bôs- 
coli, Pedro Camargo Mariano 
e Maria Rita -, Elis ainda con¬ 
tinua embalando muita gente 
que, como muitos de nós e, tam¬ 
bém, “como nossos pais”, ain¬ 
da encontram na voz de Elis 
beleza e força únicas para tra¬ 
duzir os cantos de nosso povo. 
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NACIONAL 


CRISE ECONOMICA 


_I 


wêêêm 


APESAR DE toda a 
propaganda do 
governo e da mídia, 
o crescimento 
econômico não se 
sustenta e uma nova 
crise se avizinha-se 

EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O governo apresenta o 
crescimento da economia 
como produto de seus acertos. 
Agora, Palocci anunciou a “sa¬ 
ída do FMI”, para mostrar 
sua independência. Na estei¬ 
ras desta história, a mídia, 
com a Globo à frente, gera ex¬ 
pectativas nas massas dizen¬ 
do que é possível superar os 
problemas sociais, em particu¬ 
lar o desemprego. 

O crescimento atual, en¬ 
tretanto, é parte de um ciclo 
internacional do capitalismo, 
e o governo segue tão servil 
ao FMI como antes. Ao con¬ 
trário das expectativas gera¬ 
das, os problemas sociais não 
serão solucionados, e tendem 
a se agravar. 

Pior ainda, como em to¬ 
dos os ciclos econômicos, já 
existem sinais que apontam 
para uma nova crise, que 
pode ser ainda mais grave 
que a anterior. 

O AUGE DE MAIS UM 
CICLO. DEPOIS VIRÁ 
MAIS UMA CRISE 

O atual crescimento da 
economia mundial teve início 
em 2002, puxado pelo cora¬ 
ção imperialista, a economia 
dos EUA. Em 2004, houve um 
crescimento, em todo o mun¬ 
do, de 4%. Os EUA cresceram 
4,4%; a Europa, 2,3%; o Ja¬ 
pão, 2,6%; e a América Lati¬ 
na, 5,5%. 

Agora, estamos no auge de 
um ciclo. A duração desses ci¬ 
clos é variável, em geral, de 
cinco a sete 
anos, incluin¬ 
do os perío¬ 
dos de 


crescimento e de crise. 

A última crise (registrada 
entre 2001 e 2002) teve uma 
enorme gravidade, sendo con¬ 
siderada por vários economis¬ 
tas marxistas como a pior des¬ 
de a Grande Depressão de 
1929. Afetou, simultaneamen¬ 
te, os principais países impe¬ 
rialistas. Nos EUA, algumas 
empresas enormes faliram 
(como a Enron) e US$ 15 tri¬ 
lhões foram torrados na que¬ 
da da Bolsa. 

Na América Latina, essa 
crise internacional se abateu 
com muita força, tendo sérias 
conseqüências sociais e polí¬ 
ticas, como as crises revoluci¬ 
onárias ocorridas na Argenti¬ 
na, no Equador e na Bolívia. 
No Brasil, os reflexos foram 
sentidos na crise do Plano 
Real, no desgaste de FHC e na 
eleição de Lula. 

A última crise, entre 
2001 e 2002, foi 
considerada por 
vários economistas 
marxistas como a 
pior desde a Grande 
Depressão de 1929 


Em todo ciclo, porém de¬ 
pois, do crescimento, como 
agora, começa a queda e uma 
nova crise pode estar no hori¬ 
zonte. Nos EUA, a massa de 
lucros caiu 4,8%, no terceiro 
trimestre de 2004. O FMI já 
fala de um crescimento menor 
em 2005, tanto para os EUA 
como para o restante do mun¬ 
do. Ninguém pode prever com 
certeza quando virá, mas pro¬ 
vavelmente em um ou dois 
anos o capitalismo viverá uma 
nova crise. 

UM CRESCIMENTO 
SUSTENTADO NO 
ARMAMENTISMO 

A próxima crise da econo¬ 
mia mundial pode ser ainda 
pior que a passada. O gover¬ 
no Bush desenvolveu uma 
política econô¬ 
mica apoiada 
na indústria 
armamentista 


O CRESCIMENTO E A PRÓXIMA CRISE DA ECONOMIA 

A "saída" do FMI 



para escapar da crise anteri¬ 
or. E, para isso, ampliou for¬ 
temente os déficits comercial 
e fiscal dos EUA. 

Os gastos militares passa¬ 
ram de 3,1% do PIB, em 2001, 
para ultrapassar 4% do PIB 
em 2005, chegando a US$ 
500 bilhões. Só com a ocupa¬ 
ção do Iraque e do Afeganistão, 
os EUA gastam US$ 4 bilhões 
mensais. Um analista afirma 
que, em 2003, 60% do cresci¬ 
mento dos EUA poderiam ser 
atribuídos aos gastos de guer¬ 
ra, que incluem reposição de 
armas, manutenção das tro¬ 
pas etc. 

Além desses brutais gastos 
militares, Bush cortou os im¬ 
postos das grandes empresas. 
Essas medidas permitiram a 
recuperação econômica, mas o 
país passou a ter sucessivos 
déficits fiscais. Em 2001, o 
déficit foi 0,7%, chegando a 
3,6% do PIB em 2004 (ou US$ 
412 bilhões). O mesmo país que 
impõe planos de superávits fis¬ 
cais em todo o mundo, apre¬ 
senta déficits como esse. 

Os EUA têm outro déficit, 
em conta corrente (que mede 
as trocas comerciais, serviços, 
etc), que chegou a US$ 665 bi¬ 
lhões, em 2004. A balança co¬ 
mercial (relação entre impor¬ 
tação e exportação) foi parte 
fundamental deste rombo, 
com um déficit de US$ 617 bi¬ 
lhões de dólares. 

Como se financiam os cha¬ 
mados “déficits gêmeos”? São 
cobertos por um fluxo de ca¬ 
pitais que vêm de fora, que 
chega a US$ 2 bilhões por dia, 
e equivale a quase 70% do flu¬ 
xo de capitais de todo o mun¬ 
do. Pode-se dizer que o mun¬ 
do inteiro financia a economia 
norte-americana (e suas agres¬ 
sões militares), em uma situ¬ 
ação cada vez mais parasitá¬ 
ria e artificial. 

A expressão deste desequi¬ 
líbrio crescente na economia 
mundial é a desvalorização 
progressiva do dólar. Desde 
2002, a moeda norte-ameri¬ 
cana caiu cerca de 30% em 
relação ao euro (8% em 
2004). Isto significa que o flu¬ 
xo de capitais para os EUA, 
que garante a continuidade 
dessa ciranda, é cada vez me¬ 
nos rentável por significar in¬ 
vestimentos em dólares. As 
nuvens acumulam-se no ho¬ 
rizonte da economia imperi¬ 
alista. Essas contradições 
tendem a explodir na próxi¬ 
ma crise cíclica, agravando-a 
em um nível superior a de 
2001. 



O BRASIL É PARTE 
DO CRESCIMENTO 
INTERNACIONAL... 
E DA CRISE 


O crescimento atual da eco¬ 
nomia brasileira (5,2%, em 
2004) é parte desse ciclo in¬ 
ternacional. Toda a propagan¬ 
da de Lula, ressaltando os 
“acertos” de seu governo, não 
passa de conversa fiada. Na 
América Latina, houve cresci¬ 
mento tanto nos governos de 
direita (como o Peru, com 4,8%, 
ou o México com 4,1%) como 
nos de “centro-esquerda” (como 
a Venezuela, com 18%, e a Ar¬ 
gentina, com 8,2%). 

No entanto, como parte 
deste ciclo, uma crise já apon¬ 
ta no horizonte. Basta ver os 
índices para sentir a tendência 
geral da economia brasileira. 


Uma parte importante das 
exportações brasileiras (42% 
do superávit comercial) deve- 
se ao agronegócio, como a 
soja. Esse setor está enfren¬ 
tando uma queda no preço 
das matérias-primas no mer¬ 
cado mundial, com previsão 
de queda de renda entre 12% 
e 16% neste ano. 

O próprio governo diz que 
os números de 2004 não se re¬ 
petirão em 2005, embora ain¬ 
da aponte para 3,5% de cres¬ 
cimento. Está claro que uma 
nova crise já se anuncia, e que 
o governo fará de tudo para 
que ela não chegue antes das 
eleições de 2006. 


A ECONOMIA BRASILEIRA EM 2004 

índice de crescimento em relação ao trimestre anterior 



O governo Lula anunciou 
que não pretende renovar o 
acordo com o FMI. Os que vi¬ 
vem buscando “aspectos posi¬ 
tivos” neste governo irão dizer 
agora que esta é uma medida 
progressiva. Foi o caso do sena¬ 
dor Geraldo Mesquita, o mais 
novo parlamentar do P-SOL, 
que deve acreditar também no 
coelhinho da Páscoa. 

No entanto, o governo não 
anunciou nenhuma ruptura 
com a política do FMI. Ao con¬ 
trário, Palocci informou, com 
toda a clareza, que vai manter 
o superávit fiscal atual (nego¬ 
ciado com o fundo) de 4,25%, 
com todas as conseqüências 
que isso significa de cortes nos 
gastos da saúde, educação e 
reforma agrária. O governo se¬ 
gue também com a pauta de 
reformas neoliberais determina¬ 
das pelo FMI, como a Sindical, 
Trabalhista e Universitária. O 
FMI, em seu último relatório 
sobre o Brasil, aplaudiu a polí¬ 
tica econômica de Lula. 

O que o governo anunciou, 
na realidade, é que pode dei¬ 
xar de lado o acordo formal com 
o fundo, mas mesmo assim se¬ 
guirá tendo todo o apoio do 
imperialismo e do próprio FMI. 

As conseqüências da conti¬ 
nuidade dessa política são 


muito graves. Significa que o 
governo vai seguir mantendo as 
mais altas taxas de juros de 
todo o mundo, para atrair os 
capitais e rolar as dívidas in¬ 
terna e externa (as “dívidas 
gêmeas”, versão brasileira). 

Mesmo com esse monstru¬ 
oso superávit fiscal, a dívida 
interna não parou de crescer, 
atingindo R$ 826 bilhões. Só 
no ano de 2004, o governo 
pagou cerca de R$ 150 bilhões 
da dívida aos banqueiros, e 
isso deve aumentar em 2005 
com a elevação dos juros. Em 
relação à dívida externa, o país 
deve pagar, neste ano, entre 
juros e amortizações, cerca de 
US$ 51 bilhões. 

Essas dívidas aumentam a 
dependência do país em rela¬ 
ção ao fluxo internacional de 
capitais especulativos. Na 
semana passada, ocorreu uma 
pequena fuga de capitais só 
pelo anúncio da elevação da 
taxa de juros nos EUA, deter¬ 
minando uma queda importan¬ 
te da Bolsa no Brasil. Quando 
a crise internacional vier, o 
país estará mais vulnerável, 
mais exposto, tornando mais 
graves suas conseqüências. O 
risco de uma crise cambial, com 
fuga maciça de capitais, estará 
presente com muito mais força. 


Queda de renda e 
aumento do desemprego 


JEFERSON CHOMA, da redaçào 

As promessas de distri¬ 
buição de renda e criação de 
emprego, feitas pelo governo, 
não passam de pura fantasia. 
Em 2004, houve uma peque¬ 
na queda no índice de desem¬ 
prego, bastante insuficiente 
para incluir as novas gera¬ 
ções que ingressam no mer¬ 
cado de trabalho. Além dis¬ 
so, a maior parte dos empre¬ 
gos criados são precários, ou 
seja, sem registro na Carteira 
de Trabalho e, portanto, com 
salários menores e sem direi¬ 
tos trabalhistas. De acordo 
com o IBGE, o subemprego 
cresceu 19% em 2004. 

O resultado foi uma que¬ 
da abrupta do nível médio de 
renda dos trabalhadores. Se¬ 
gundo a pesquisada Seade- 
Dieese, a renda dos trabalha¬ 
dores, na região metropolita¬ 
na de São Paulo, é a pior des¬ 


de 1985, ano em que começou 
a ser realizada a pesquisa. De 
janeiro do ano passado a ja¬ 
neiro de 2005, foi registrada 
uma queda de 4,9% do nível 
de renda. Isso acontece em 
função da chamada rotativi¬ 
dade no trabalho, isto é, de¬ 
missões entre salários mais 
altos e contratações de traba¬ 
lhadores por salários mais bai¬ 
xos. O índice de rotatividade 
das empresas paulistas é, em 
média, de 33%, mas, em algu¬ 
mas regiões, chega a 60%. 

Apesar de toda a propagan¬ 
da petista sobre o crescimen¬ 
to econômico (uma delas, vei¬ 
culada em alguns estados, diz 
que o emprego “tá na área de 
novo”), a pesquisa do Dieese 
revela que, na Grande São Pau¬ 
lo, o desemprego começou a 
crescer novamente, passando 
de 16,7% para 17,1%, o que 
significa que 1.687 milhão de 
pessoas estão sem ocupação. 


Existe uma alternativa 
ao neoliberalismo? 


A PIOR das utopias 
é esperar que, 
com um superávit 
de 4,25%, o país 
possa avançar na 
solução de seus 
problemas de 
educação,saúde e 
reforma agrária 


EDUARDO ALMEIDA, 

da redação 

Existe um caminho dis¬ 
tinto ao da globalização e 
ao da submissão do país ao 
imperialismo? Existe uma 
alternativa à nova crise que 
já se anuncia? 

Os defensores do gover¬ 
no e a oposição de direita 
certamente dirão que não. 
Para eles, não existe ne¬ 
nhuma alternativa “realis¬ 
ta” ao neoliberalismo e à 
globalização. O caminho 
seria, então, o de 
humanizar o capitalismo, 
para tentar melhorar a si¬ 
tuação social do povo. 

O problema é que isso 
não tem nada de realista. 
Se faltassem mais provas, 
bastaria ver o fracasso dos 
programas sociais priori¬ 
tários do governo, como o 
Fome Zero e o Primeiro 
Emprego, comprovando 
que o capitalismo não pode 
ser humanizado. 

As grandes empresas 
buscam lucros máximos e 
não têm nenhum compro¬ 
misso com as necessida¬ 
des da população. A pior 
das utopias é esperar algo 
distinto delas ou ter qual¬ 
quer esperança que, com 
um superávit de 4,25%, o 
país possa avançar na so¬ 
lução de seus problemas de 
educação, saúde e reforma 
agrária. 

O caminho alternativo 
é a ruptura com o impe¬ 
rialismo e o FMI, avançan¬ 
do para uma via anti- 
capitalista. Em dois anos, 
com o dinheiro com que se 
pagaria a dívida externa e 


interna, seria possível finan¬ 
ciar um Plano de Obras Pú¬ 
blicas Populares para a solu¬ 
ção do déficit habitacional no 
país - com a construção das 
5,4 milhões de casas popu¬ 
lares que faltam (ao custo de 
15 mil reais cada). Este pla¬ 
no empregaria os milhões de 
desempregados hoje existen¬ 
tes em um mutirão nacional 
para a construção de casas 
populares. 

Esse mesmo dinheiro tam¬ 
bém financiaria o assentamen¬ 
to, em terras desapropriadas 
dos latifundiários, das 4,5 
milhões de famílias sem-terras 
do país, com um crédito de R$ 
30 mil cada uma. Utilizando 
o mesmo dinheiro, dobraría¬ 
mos as verbas para a educa¬ 
ção e saúde em dois anos. 

Esse seria o núcleo de um 
plano econômico imediato, 

Não existem 
mudanças 
profundas sem 
rupturas. A ruptura 
de um país como o 
Brasil provocaria 
uma mudança na 
situação da luta de 
classes em todo o 
continente latino- 
americano. 

que teria o caráter inédito de 
atacar o lucro das grandes 
empresas internacionais e na¬ 
cionais e solucionar os proble¬ 
mas sociais. 

Utopias reacionárias 
Então, “seria o caos”, o 
“fim da estabilidade”, diriam 
os defensores do governo e da 
burguesia. O problema é que 
o caos já existe hoje, na 
barbárie do cotidiano das 
grandes cidades: crianças ga¬ 
rimpando seu almoço nos 
lixões, o desespero de milhões 
de desempregados, a violên¬ 
cia urbana. De que estabilida¬ 
de está se falando? Na vida 
dos trabalhadores, não existe 
estabilidade, com o desempre¬ 
go que não termina, o salário 


menor a cada dia e a inse¬ 
gurança no futuro. 

Não é correto dar um ca¬ 
lote, dirão os defensores dos 
banqueiros. O problema é 
que é preciso optar por qual 
calote deve ser feito. Até 
hoje, os governos vem dan¬ 
do um calote social no povo, 
ao impor um salário mínimo 
miserável e cortes sociais, 
para garantir que não haja 
um calote aos banqueiros. 

O não pagamento das 
dívidas afugentaria os capi¬ 
tais? Que capitais? A maio¬ 
ria dos que chegam ao país 
tem um caráter especulativo, 
não resultando no aumento 
da produção. O Brasil hoje 
exporta capitais, que saem 
do país em quantidade mui¬ 
to maior do que entram. 

Por último, os propagan¬ 
distas do status quo dirão 
que não se pode fazer isso 
porque o governo Bush in¬ 
vadiria o Brasil. São os mes¬ 
mos que dizem que não se 
pode fazer uma greve porque 
a burguesia tem a polícia e 
o exército ao seu lado. Fala¬ 
ram a mesma coisa para di¬ 
zer que era impossível der¬ 
rubar a ditadura militar ou 
Fernando Collor. 

Não existem mudanças 
profundas sem rupturas. 
Não existiria a Revolução 
Cubana, ou nenhuma outra 
revolução, se prevalecesse 
essa postura conformista. A 
ruptura de um país como o 
Brasil provocaria uma mu¬ 
dança na situação da luta 
de classes em todo o conti¬ 
nente latino-americano. 
Uma onda de simpatia se 
generalizaria pelas floossas 
do continente, ainda mais 
neste ambiente anti-EUA, 
gerado pela administração 
Bush. Poderíamos ir a um 
processo conjunto com ou¬ 
tros países, de ruptura com 
o imperialismo, abrindo no¬ 
vas possibilidades política^ 
e econômicas. 

Utópica é a proposta de 
melhoria da situação social 
de nosso povo sem ruptura 
com este modelo. Aliás, utó¬ 
pica e reacionária. 


0PINIA0 SOCIALISTA 212 


DE 31 DE MARÇO A 06 DE ABRIL DE 2005 


> « 














































Publicação da Liga Internacional dos Trabalhadores - Quarta Internacional (LIT-QI) - www.litci.org 



LIT-OI REALIZA 
IX CONGRESSO 


Será realizado em julho o IX Congresso Mundial da Liga Internacional dos 
Trabalhadores - Quarta Internacional (LIT-QI). É um congresso muito impor¬ 
tante porque se realiza no marco de processos muito agudos da luta de classes 
no mundo, como a guerra de liberação do povo iraquiano contra os invasores 
imperialistas (que voltou a colocar na ordem do dia a possibilidade de uma 
derrota militar do exército norte-americano) e as revoluções que recentemente 
sacudiram a América Latina. Ao mesmo tempo, a esquerda vive uma profunda 
crise, com a maioria de suas organizações abandonando conceitos e posições 
estratégicas, como a tomada do poder, a necessidade da revolução socialista, a 
concepção de partido leninista etc. 

A realidade faz com que esse debate não seja somente teórico e programático, 
mas muito concreto e candente. Cremos que são discussões-chaves para a 
LIT-QI e também para todos os revolucionários. São temas que dizem respeito 
ao presente, ao futuro e às perspectivas da revolução no mundo. Por isso, 
queremos convidar outras organizações, que se reinvindicam revolucionárias, 
a participar do debate pré-congresso. 

Nesta edição do Correio Internacional, apresentamos um resumo dos princi¬ 
pais documentos que serão discutidos no Congresso: as Teses sobre a situação 
mundial e o Balanço da LIT-QI. Esses documentos seguramente são insu¬ 
ficientes. Por isso, esperamos suas críticas e contribuições, para debater e 
divulgar para toda nossa organização internacional. Esperamos que a 
discussão ajude na compreensão das grandes mudanças ocorridas no mundo 
nas últimas duas décadas, na correta avaliação da situação mundial e a definir 
as tarefas dos revolucionários no mundo hoje. 










UMA GRANDE 


Correio IX Congresso 

Internacional daUT-QI 


CONTRADICAO 



Muro de Berlim: a queda do aparato sta/ln/sta foi fruto da açào das massas 


A SITUAÇÃO MUNDIAL está 
marcada por uma grande 
contradição. Por um lado, o 
movimento de massas está 
travando lutas revolucionárias 
muito importantes. Por outro, 
existe uma profunda crise 
no conjunto das forças de 
esquerda, até mesmo nas 
que se reivindicam do 
marxismo revolucionário 

A atual crise começou como um 
processo de adaptação, e depois de 
capitulação, da absoluta maioria das 
organizações à política imperialista 
que chamamos “reação democrática”. 
Depois da derrota no Vietnã (1975), 
o imperialismo viu-se obrigado a mu¬ 
dar sua política do “garrote” e pas¬ 
sou a utilizar os processos eleitorais 
(e outras “armadilhas” da democra¬ 
cia burguesa) para desviar e deter 
novas situações revolucionárias. Apli¬ 
cou essa política, com bastante suces¬ 
so, nas revoluções portuguesa (1975) 
e nicaraguense (1979). Um exemplo 
muito importante foram os Acordos 
de Paz de Contadora, que consegui¬ 
ram deter a luta guerrilheira em El 
Salvador. A FMLN (Frente Farabundo 
Marti de Libertação Nacional) esteve 
a ponto de tomar o poder, mas depôs 
as armas, converteu-se em uma frente 
eleitoral e o processo revolucionário 
salvadorenho frustrou-se. 

Cada vez mais, a esquerda foi 
transformando as eleições em sua 
principal atividade e, a partir daí, 
adaptando-se à ação parlamentar e à 
participação no Estado burguês. Isso 
se expressou, pouco a pouco, na teoria 
e no programa dessas correntes, e a 
maioria foi abandonando os concei¬ 
tos de “luta de classes” e “revolução”, 
substituindo-os por outros, como 
“participação da cidadania”, “apro¬ 
fundar a democracia” etc. 

A RESTAURAÇÃO CAPITALISTA 
NOS EX-ESTADOS OPERÁRIOS 
BUROCRATIZADOS 

O processo deu um salto com a 
queda dos regimes stalinistas e a res¬ 
tauração do capitalismo no Leste eu¬ 
ropeu e em todos os países que nós, 
trotskistas, chamávamos “Estados 
operários burocratizados” (e outras 
correntes do “socialismo real”). Todos 
os ex-Estados operários burocratiza¬ 
dos são hoje Estados capitalistas. A 
maioria das correntes concorda com 
essa opinião ao falar da ex-URSS e do 
Leste europeu. Mas não pensam as¬ 
sim nos casos de Cuba, China, Vietnã 
e Coréia do Norte, porque ali os par¬ 
tidos comunistas continuam no po¬ 
der. No entanto, há muito tempo, as 
burocracias que governam esses paí¬ 
ses já não defendem (nem mesmo de 
forma burocrática, como no passado). 


as bases sociais que caracterizam um 
Estado operário: o monopólio do co¬ 
mércio exterior, a planificação da eco¬ 
nomia e a propriedade estatal dos 
meios de produção. Pelo contrário, são 
as que estão à frente da liquidação 
dessas bases sociais, as que privati- 
zam as empresas estatais e introdu¬ 
zem cada vez mais capital imperialis¬ 
ta em seus países. Esse processo re¬ 
presentou uma derrota para os traba¬ 
lhadores (a restauração do capitalis¬ 
mo nos países onde a burguesia ha¬ 
via sido expropriada) e gerou grande 
confusão na maioria da esquerda, que 
viu essa derrota como o único saldo 
do que ocorreu. 

O que não viram, nem concluíram, 
foi que, junto com essa derrota real, 
ocorrera outro processo de importân¬ 
cia igual ou maior que a anterior: a 
queda do aparato stalinista mundial 
como resultado da mobilização das 
massas. Esse aparato havia consegui¬ 
do trair e desviar inúmeras revolu¬ 
ções no passado e era o principal co¬ 
laborador do imperialismo na tarefa 
de controlar a revolução mundial. 
Basta recordar como, depois da Se¬ 
gunda Guerra Mundial, evitou a vi¬ 
tória da revolução operária e socia¬ 
lista em países capitalistas tão im¬ 
portantes como a Itália e a França. 
Esse aparato mundial havia sido der¬ 
rubado pelas massas e isso liberava 
imensas forças e possibilidades revo¬ 
lucionárias. Esse fato foi, em si mes¬ 
mo, muito progressivo. Por isso, o ba¬ 
lanço do que ocorreu e as perspecti¬ 
vas que se abriam na situação mun¬ 
dial são muito mais contraditórios 
que a conclusão de que “o socialis¬ 
mo havia sido derrotado”. 

UMA PRIMEIRA CONCLUSÃO 

Com base nessa análise, cremos que 
há uma primeira lição principal que 


devemos tirar da restauração capita¬ 
lista: a impossibilidade da construção 
do “socialismo em um só país” (como 
propunha o stalinismo). 

A realidade demonstrou que, como 
afirmaram Lenin e Trotsky, a teoria do 
“socialismo em um só país” não pas¬ 
sou de uma utopia reacionária. As 
revoluções operárias podem e vão tri¬ 
unfar em um ou vários países (em ge¬ 
ral, primeiro nos países mais atrasa¬ 
dos). O socialismo (como sistema eco¬ 
nómico-social), porém, só poderá ser 

A REALIDADE demonstrou 
que, como afirmaram 
Lenin e Trotsky, a teoria 
do “socialismo em um só 
país" não passou de uma 
utopia reacionária 



Staiin e Ctiurchiii no acordo de 
Yaita-Potsdam, no quai o stalinismo 
traiu revoluções no pós-guerra 


possível se a revolução se expandir 
internacionalmente, se a classe ope¬ 
rária tomar o poder nos países impe¬ 
rialistas centrais, de maior desenvol¬ 
vimento econômico. Caso contrário, 
o imperialismo retomará sua ofensi¬ 
va, os países capitalistas mais desen¬ 
volvidos manterão sua superioridade 
econômica e os Estados operários se¬ 
rão, cedo ou tarde, dominados pela 
economia mundial imperialista e em¬ 
purrados para a restauração. 

Os ex-Estados operários burocra¬ 
tizados, sob o comando direto do 
stalinismo, não extenderam a revolu¬ 
ção mundial. Pelo contrário, busca¬ 
ram a “coexistência pacífica” com o 
imperialismo. O mesmo ocorreu com 
as revoluções dirigidas por movimen¬ 
tos pequeno-burgueses que expropria¬ 
ram a burguesia, como foi o caso de 
Cuba. Todos eles terminaram na res¬ 
tauração capitalista. 

Os que hoje formamos a LIT-QI, 
apoiamos e defendemos a revolução 
cubana e a instauração do primeiro 
Estado operário latino-americano, 
junto com centenas de lutadores de 
todo o mundo. É necessário, entre¬ 
tanto, diferenciar o processo revolu¬ 
cionário das políticas de sua direção. 
Por exemplo, quando Fidel Castro 
disse que a Nicarágua não devia ser 
“uma nova Cuba” (ou seja, não devia 
realizar a expropriação da burguesia) 
condenou a revolução nicaraguense 
à derrota. Ao mesmo tempo, acen¬ 
tuou o isolamento da Cuba socialis¬ 
ta e preparou assim as bases da res¬ 
tauração em seu próprio país. Pelo 
contrário, Che Guevara, anos antes, 
chamara a fazer “dois, três, muitos 
mais Vietnãs”, afirmando que a luta 
devia ser pela “revolução socialista 
ou seria uma caricatura de revolu¬ 
ção”. Concordamos plenamente com 
Che em relação a essas afirmações. 
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OFENSIVA DO IMPERIALISMO E REAÇÃO 
REVOLUCIONÁRIA DAS MASSAS 


Depois da restauração capitalista, 
o imperialismo sentiu-se fortalecido 
para desatar uma ofensiva recoloni- 
zadora mundial que inclui, entre ou¬ 
tros elementos, os planos neoliberais, 
as privatizações, os acordos comer¬ 
ciais (como a Alca e o Nafta) e as ten¬ 
tativas de controlar as fontes mundi¬ 
ais de energia (origem das guerras do 
Iraque e Afeganistão, e da tentativa 
de golpe na Venezuela). A ofensiva deu 
um salto depois dos atentados de 11 
de setembro. Depois deles, o imperia¬ 
lismo iniciou uma ofensiva muito mais 
agressiva, com guerras e pressões mi¬ 
litares. Em outras palavras, mais “gar¬ 
rote”. No entanto, manteve a reação 
democrática como arma permanente, 
de modo combinado e complementar 
com as tentativas bonapartistas. Uti¬ 
lizando a velha fábula do burro, com¬ 
binou “o garrote e a cenoura”. 

Enfrentando essa ofensiva imperia¬ 
lista como a outra cara da situação 
mundial, ocorre uma grande reação 
das massas, que enfrentam, e muitas 
vezes derrotam, o imperialismo. Estão 
aí os exemplos da resistência iraquia¬ 
na, a sublevação de massas que derro- 



Cuerra do gás na Boiivia em 2003 

tou a tentativa de golpe na Venezuela, 
os processos revolucionários na Bolí¬ 
via, Argentina e Equador, a Intifada 
palestina e muitos outros. 

Para a LIT-QI, existe uma situação 
revolucionária mundial, conceito que 
foi muito questionado em seu signifi¬ 
cado e em sua utilidade política. Não 


queremos fazer uma discussão termi¬ 
nológica e nos parece melhor definir o 
que queremos dizer, com a descrição 
da situação mundial. No marco de 
uma crise econômica (que obriga o im¬ 
perialismo a atacar duramente os tra¬ 
balhadores e as massas), vemos uma 
violenta ofensiva recolonizadora im¬ 
perialista e uma reação das massas, 
também violenta, a essa ofensiva. 

O imperialismo não consegue con¬ 
trolar a situação criada nos momen¬ 
tos decisivos de sua ofensiva. Por isso, 
ocorre a guerra do Iraque, governos 
caem pelo acionar das massas e ocor¬ 
rem revoluções (Bolívia, Argentina e 
Equador). Isso não quer dizer que haja 
situações revolucionárias em todos os 
países do mundo ou que a tomada 
imediata do poder esteja colocada na 
ordem do dia em todo o mundo. 

Para entender melhor seu significa¬ 
do, é bom contrapor a situação atual 
com a que existia no início dos anos 
90, quando o imperialismo fazia quase 
um passeio militar na primeira guerra 
do Golfo, as privatizações passavam 
sem a luta dos trabalhadores (ou com 
duras derrotas), a ofensiva ideológica 


falava do “fim do socialismo”, o “fim 
da luta de classes” etc. É claro que a 
realidade atual não tem relação com 
essa situação. 

Por isso, ante os processos revo¬ 
lucionários, ou de forma preventiva, 
o imperialismo joga a carta dos gover¬ 
nos de Frente Popular (governos de coa¬ 
lizão entre partidos e setores burgue¬ 
ses e partidos operários e centrais sin¬ 
dicais). E o caso de Lula, no Brasil, e 
Tabaré Vázquez, no Uruguai. Ao con¬ 
trário dos antigos governos desse tipo, 
que geralmente entravam em choque 
ou tinham fortes atritos com o im¬ 
perialismo, os atuais governos frente- 
populistas aplicam diretamente a po¬ 
lítica neoliberal mais dura, atuando 
como agentes diretos do imperialismo. 

Para resumir, o que chamamos “situa¬ 
ção revolucionária mundial” combina 
processos de crise económica e crise polí¬ 
tica, guerras e revoluções, nos quais a 
perda de controle por parte do imperia¬ 
lismo e das burguesias nacionais abre a 
possibilidade de situações revolucioná¬ 
rias em diversos países do mundo e colo¬ 
ca então a possibilidade da tomada do 
poder pelos trabalhadores e pelo povo. 


0 imperialismo pode ser derrotado 


Muitos concordam que o imperialismo é 
o principal inimigo das massas trabalhadoras 
e pobres do mundo, mas sào cada vez menos 
os que afirmam que, para conseguir qualquer 
melhoria duradoura nas condições de vida, 
há que enfrentá-lo e iutar até o fim contra 
e/e. A história mostra que toda tentativa de 
conciiiaçào ievou à derrota das massas. Ao 
mesmo tempo, tanto a história como a reali¬ 
dade atuai mostram que é possível derrota- 
io. como ocorreu no Vietná e como está ocor¬ 
rendo no iraque. 

Nesse país, a resistência está enfrentan¬ 
do as tropas imperialistas de armas na máo, 
em uma verdadeira guerra de iiberaçáo na¬ 
cional. Nessa guerra, os revolucionários es- 
táo, sem dúvida, do iado da resistência pa¬ 
ra derrotar as tropas invasoras e expulsá- 


las do país Por isso, festejaremos a morte 
de cada soldado dos exércitos imperialistas 
ou dos colaboracionistas iraquianos. 

0 certo é que o iraque mostra cabalmente 
que é possível derrotar o imperialismo, ape¬ 
sar de todo o seu poder militar. Atualmente, 
a resistência Já está conseguindo isso, ainda 
que, ciaro, náo esteja definido o resultado da 
guerra. Apesar dos 150 mH soldados, o arma¬ 
mento moderno e a tecnologia, o imperialis¬ 
mo náo consegue dominar o país. apenas con¬ 
trola, de modo efetivo, as zonas centrais das 
principais cidades. A/ém disso, tudo índica que 
as fraudulentas e/eiçòes realizadas em Janei¬ 
ro náo tenham mudado essa situaçáo. 

Esse pântano, que pode levá-lo à derro¬ 
ta, o imperialismo americano Já tinha vivido 
no Vietná, onde o heróico povo daquele país 



Charge do Herald Trlbune soldado 
norte-americano atolado no Iraque 
diz que o Irá é o próximo da iista 

o levou à sua primeira derrota militar. A ima¬ 
gem dos helicópteros militares saindo às 
pressas da embaixada norte-americana em 
Saígon, com os colaboracionistas pendura¬ 
dos, deseperadamente, neles para fugir, 
pintou essa derrota com cores vivas. 


Há pouco, o imperialismo também foi der¬ 
rotado na Venezuela: a mobilização operária 
e popular liquidou as tentativas de derrubar 
o governo de Chávez, apesar da política do 
próprio Chávez (com todo o prestígio e as 
l/usòes que gera em muitos setores da es¬ 
querda), que sempre apostou na conciliação 
com o imperialismo. As massas, em contra¬ 
partida, derrotaram o golpe pró-americano. 

Esses reveses concretos do imperialismo 
sáo muito importantes . se os EUA perdem a 
guerra no iraque, muda toda a situação mun¬ 
dial. No entanto, essas vitórias das massas, 
por si mesmas, náo sào suficientes para fa¬ 
zer com que a classe operária mundial derro¬ 
te o Imperialismo de forma definitiva. Para 
isso, a c/asse operária deve enfrentara tarefa 
de tomar o poder por meio de uma revolução 


A REVOLUÇÃO SOCIALISTA EA TOMADA 
DO PODER PELA CLASSE OPERÁRIA 


Em todos os países onde ocorreram 
recentemente processos revolucionários, 
foram colocadas duas alternativas ou saí¬ 
das possíveis. A primeira era que a c/asse 
operária tomasse o poder e fizesse uma 
revolução socialista. A segunda foi a pro¬ 
posta de a defender e ampliar a demo¬ 
cracia ' por meio de e/eiçòes gerais ou de 
uma Assembléia Constituinte. 

Por um caminho distinto, outros seto¬ 
res, baseados nas concepções do teórico 
britânico Holloway ("mudar o mundo sem 
tomar o poder), tampouco tiveram uma 
estratégia revolucionária . Infelizmente, a 
esquerda reformista, agora apoiada por 


organizações que se reivindicavam marxis¬ 
tas revolucionárias, defendeu a política de 
"adoção da via democrática u , o que deu como 
resultado a paralisia ou o retrocesso do pro¬ 
cesso revolucionário na Argentina, na Bolívia 
e no Equador. 

Contra essas posições, a LIT-QI afirmou 
e afirma que a única saída para derrotar o 
imperialismo é a classe operária tomar o po¬ 
der em um ou mais países, construir um Es¬ 
tado operário revolucionário (ou seja, uma 
ditadura revolucionária do proletariado) e 
desenvolver a revo/uçáo socialista mundial 
que termine de uma vez por todas com o 
imperialismo. 


Leon Trotsky (dirigente revolucionário 
russo e fundador da Quarta Internacional) 
dizia que nosso programa podería resumir- 
se em três palavras: ditadura do proletaria¬ 
do. Essa def/niçào conceituai e programática 
significa a construção de um Estado operá¬ 
rio com a mais ampla democracia para os 
trabalhadores e seus aliados populares, co¬ 
mo o campesinato, e uma duríssima ditadu¬ 
ra contra a burguesia e os exploradores. Um 
Estado baseado na expropriação dos capi¬ 
talistas e dos grandes latifundiários, ou seja, 
na cofetivizaçáo dos meios de produçào que 
passam para as máos do Estado, na planifi¬ 
cação da economia e no monopólio do co¬ 


mércio exterior, a serviço de satisfazer as 
necessidades dos trabalhadores e do 
povo e impulsionar a revolução mundial. 

Ê uma ditadura revolucionária porque, 
ao contrário das ditaduras burocráticas 
impostas pelo sta/ln/smo, defende a mais 
ampla democracia operária no interior do 
país e, ao mesmo tempo, trava uma luta 
permanente para que nenhuma 
burocracia ocupe o poder. Ao mesmo 
tempo, como Já dissemos, esse Estado 
operário enfrenta o imperialismo e busca 
estender a revolução socialista Internaci¬ 
onal a todos os países, principalmente os 
países centrais. 
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O PARTIDO REVOLUCIONÁRIO 
BOLCHEVIQUE 


Cremos que, para levar adiante 
esses processos revolucionários, é ne¬ 
cessário um partido operário revolucio¬ 
nário, construído segundo o modelo 
proposto por Lenin. Esse modelo hoje 
foi deixado de lado pela maioria da es¬ 
querda. Para esse abandono, em alguns 
casos, se considera que o “partido le¬ 
ninista” é a caricatura burocrática que 
os stalinistas defendiam. É um erro com¬ 
pleto: o partido leninista e o partido 
stalinista sáo modelos totalmente opos¬ 
tos. O primeiro tenta ser a ferramenta 
da vanguarda revolucionária para di¬ 
rigir a classe operária para a tomada 
do poder, a construção de um Estado 
operário e a revolução socialista inter¬ 
nacional. O segundo é a ferramenta da 
burocracia para controlar a classe ope¬ 
rária e impulsionar a contra-revolução. 

Em outros casos, diz-se que o 
modelo leninista “envelheceu” e per¬ 
deu sua vigência. Por exemplo, atual¬ 
mente, estão na moda os chamados 
partidos anticapitalistas. Muitos lu¬ 
tadores os veem como uma saída es¬ 
tratégica ou como um fenômeno pro¬ 


gressivo e simpatizam com eles por¬ 
que mantêm em seus programas o obje¬ 
tivo do socialismo, reagrupam corren¬ 
tes marxistas dispersas etc. Não con¬ 
cordamos com essa visão. Em primeiro 
lugar, em seu interior, coexistem ten¬ 
dências revolucionárias, centristas e 
reformistas. No Brasil, o P-SOL é um 
exemplo recente e evidente disso. Em 
segundo lugar, em geral, sua principal 



Len/n discursa na Praça Vermelha 


atividade é a participação eleitoral e, 
freqüentemente, conseguem vitórias 
nesse terreno, elegendo parlamentares. 
Também podem construir-se nos sindi¬ 
catos, no movimento estudantil, entre 
os intelectuais e no movimento popu¬ 
lar. Mas é claro que seu traço distinti¬ 
vo é que não se propõem a tomar o po¬ 
der pela via revolucionária: não se cons¬ 
troem como ferramentas para essa ta¬ 
refa. E lógico que seja assim: ao coexis¬ 
tir em um mesmo partido reformistas e 
revolucionários, o programa, os objeti¬ 
vos e as tarefas desse partido só podem 
ser reformistas porque, caso contrário, 
os reformistas sairiam do partido. 

Por isso, esse tipo de partido não 
responde às necessidades mais pro¬ 
fundas das massas: não podem enfren¬ 
tar o imperialismo de forma conse- 
qüente e, muito menos, a seus agen¬ 
tes no movimento operário, as buro¬ 
cracias sindicais, os governos de Fren¬ 
te Popular etc. Não sáo partidos que 
possam colocar-se como alternativa 
válida para alcançar a vitória dos 
grandes levantes revolucionários. 


Nós reivindicamos o modelo de par¬ 
tido revolucionário construído por Le¬ 
nin (adotado como próprio por Trots- 
ky): o Partido Bolchevique, que foi ca¬ 
paz de ganhar a direção das masas 
russas, dirigir a revolução à vitória, 
encabeçar a construção do primeiro 
Estado operário da história e colocá- 
lo a serviço da revolução mundial. De 
modo muito resumido, podemos defi¬ 
nir seus traços centrais como um par¬ 
tido que defende (ou melhor, tem como 
estratégia) a via revolucionária para a 
tomada do poder pela classe operária 
e seus aliados; que tem como eixo de 
seu programa a ditadura revolucioná¬ 
ria do proletariado e se organiza com 
centralismo democrático (a mais am¬ 
pla democracia na discussão interna, 
a mais férrea centralização na inter¬ 
venção nas lutas). Finalmente, é um 
partido que se constrói como parte de 
uma organização internacional, um 
partido da revolução mundial. Con¬ 
tra todo o ‘Vendaval oportunista” da 
maioria da esquerda, este continua 
sendo o nosso modelo de partido. 


BALANÇO 
DA LIT-QI 


O ‘VENDAVAL OPORTUNISTA* 
E A NOSSA CRISE 


Os “partidos anticapitalistas” (co¬ 
mo o brasileiro P-SOL), os que abando¬ 
naram o trotskismo e a estratégia re¬ 
volucionária (como a Liga Comunista 
Revolucionária francesa) ou os stali¬ 
nistas “reciclados” (como a Refunda- 
ção Comunista da Itália) sáo expoen¬ 
tes do giro oportunista de grande parte 
da esquerda mundial (incluindo mui¬ 
tas organizações que se reivindicavam 
do marxismo revolucionário). Outros 
exemplos são o MAS boliviano de Evo 
Morales, das direções da CONAIE 
equatoriana ou da maioria da esquer¬ 
da argentina, que não colocaram a to¬ 
mada do poder pela classe operária 
como tarefa concreta e possível, nos 
processos revolucionários em seus pa¬ 
íses. Ao contrário, com distintas va¬ 
riantes, ajudaram as burguesias a 
salvar e reconstruir seus regimes e go¬ 
vernos. No Brasil, a maioria da es¬ 
querda apoiou o governo de Lula. No 
Uruguai, os ex-guerrilheiros tupa- 
maros são parte essencial do governo 
de Tabaré Vázquez, apesar de seu cla¬ 
ro conteúdo pró-imperialista. 

A fundamentação ideológica des¬ 
sas capitulações sáo as definições fei¬ 
tas depois da restauração capitalista: 

A “época aberta com a revolução 
bolchevique” havia terminado; o im¬ 
perialismo é muito forte e não pode 
ser derrotado; a tomada do poder e a 
revolução socialista nacional (muito 


menos mundial) não estão colocadas 
na ordem do dia; por isso, a única 
tarefa possível para o movimento 
operário e a esquerda é “aprofundar 
a democracia” e tentar “humanizar o 
capitalismo”; portanto, é preciso cons¬ 
truir partidos de esquerda que agru¬ 
pem reformistas e revolucionários e 
conquistem “espaço político” (votos, 
parlamentares, sindicatos) no regime 
democrático burguês. 

A LIT-QI foi um pólo de resistên¬ 
cia a esse vendaval oportunista: atu¬ 
amos como o “fator consciente” de 
uma série de setores que resistiram e 
lutaram contra esse vendaval. 

No entanto, não ficamos imunes a 
esse processo oportunista. Pelo contrá¬ 
rio, nossa principal seção, o MAS ar¬ 
gentino, teve um curso cada vez mais 
eleitoralista e cometeu graves erros 
oportunistas em sua política diante da 
sublevação popular conhecida como 
“rosariazo” (1989) e, antes, perante a 
ocupação do regimento de La Tablada 
por parte de um grupo guerrilheiro 
(1988). Ao não serem corrigidos, esses 
desvios oportunistas provocaram a 
divisão do MAS em 1992 e, depois, a 
sua destruição. Um processo que le¬ 
vou, de fato, à destruição da LIT-QI. 

Por isso, agora, a estamos recons¬ 
truindo. Uma parte muito importan¬ 
te desse processo de reconstrução foi 
a defesa da herança teórico-progra¬ 


mática do marxismo, o leninismo e o 
trotskismo. Sem essa defesa, não po¬ 
deríamos agora encarar as novas ba¬ 
talhas que temos pela frente. 

Nesse marco, uma questão-chave 
é o critério com que estamos recons¬ 
truindo a LIT-QI nesta etapa da luta 
de classes. Queremos construir parti¬ 
dos revolucionários bolcheviques com 
influência política de massas para to¬ 
mar o poder e implantar a ditadura 
revolucionária do proletariado. Rea¬ 
firmamos as palavras de Lenin: “fora 
do poder, tudo é ilusão”. No mesmo 
sentido, dizemos que fora do partido 
revolucionário bolchevique tudo é ilu¬ 
sório. Podemos ter milhares de mili¬ 
tantes, milhões de votos, dezenas de 
parlamentares e dirigir sindicatos, mas 
se, em vez de um partido revolucio¬ 
nário, temos um partido centrista, não 
temos nada. 

O PSTU e todos os partidos da LIT- 
QI sofreram pressões políticas oportu¬ 
nistas e desvios mencheviques sobre a 
concepção de partido. Em um partido 
menchevique, cada um faz o que quer 
e não o que resolve o organismo parti¬ 
dário. Temos que construir partidos de 
militantes baseados no funcionamento 
dos organismos, nas suas resoluções. 
Queremos construir partidos discipli¬ 
nados e aguerridos, fortemente inseri¬ 
dos na classe operária, para im¬ 
pulsionar suas lutas. Finalmente, e es¬ 


te é o outro critério central, queremos 
construir nossos partidos como par¬ 
te de uma organização internacional. 

Por isso, nossa tarefa é reconstruir 
a LIT-QI como uma ferramenta para 
a reconstrução da Quarta Internacio¬ 
nal. Não nos consideramos já “a IV 
Internacional reconstruída” ou “re- 
fundada”, como dizem de si mesmos 
uma série de setores trotskistas. Cre¬ 
mos e batalhamos pela reconstrução 
da IV e vemos a LIT como uma ferra¬ 
menta para esse objetivo. 

Queremos ser claros: concordamos 
com Trotsky: quando afirmava que “é 
impossível a construção de um 
partido revolucionário por fora de 
uma organização internacional”. To¬ 
das as tentativas nesse sentido fra¬ 
cassaram. Uma Internacional, por 
mais debilitada que seja, será sempre 
superior a um partido nacional que, 
isolado em seu país, estará submeti¬ 
do às pressões da burguesia, do regi¬ 
me e das burocracias nacionais. De 
um partido nacional isolado, é im¬ 
possível fazer uma análise correta da 
situação mundial e fixar as tarefas in¬ 
ternacionais. Até a discussão sobre a 
situação de um país e a política naci¬ 
onal de um partido enriquece-se enor¬ 
memente quando é feita por uma or¬ 
ganização internacional, já que é ana¬ 
lisada como parte do conjunto da rea¬ 
lidade e da luta de classes mundial. 
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NACIONAL REFORMAS 


A ARMADILHA DA 
REPRESENTAÇÃO NOS LOCAIS 
DE TRABALHO DA REFORMA 

REPRESENTAÇÃO por local de trabalho imposto pela reforma é reedição das Comissões de Conciliação Prévia 
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DA REFORMA 

SINDICAL 


DIECO CRUZ, da redação 

A inusitada movimentação 
realizada por empresários nas 
últimas semanas contra al¬ 
guns pontos da reforma Sindi¬ 
cal pode ter causado um cer¬ 
to estranhamento. Por que o 
empresariado estaria se vol¬ 
tando contra a reforma, já que 
foi um dos formuladores do 
projeto junto com a CUT, a 
Força Sindical e o governo Lu¬ 
la? A resposta está na própria 
fala de Paulo Skaf, o empresá¬ 
rio que foi eleito para a presi¬ 
dência da Fiesp com o apoio 
do governo. Segundo Skaf, 
“sem reforma Trabalhista, não 
pode ter reforma Sindical”. 

Ou seja, os empresários 
náo se opõem frontalmente à 
reforma. Ao contrário, pressio¬ 
nam para que a reforma Tra¬ 
balhista tramite junto com o 
projeto de reforma Sindical 
que já está no Congresso. O 
empresariado não se contenta 
apenas com os direitos traba¬ 
lhistas que já serão elimina¬ 
dos com a reforma Sindical, 
pressiona para que o governo 
implemente a completa flexi¬ 
bilização da CLT imediata¬ 
mente. Para isso, pinçam um 
ponto do projeto, elegem-no 
como um perigo à classe em¬ 
presarial e o utilizam como 
chantagem. O ponto que uni¬ 
ficou empresários nesse obje¬ 
tivo foi o que estabelece a re¬ 
presentação de trabalhadores 
nos locais de trabalho. 

PARECE. MAS NÃO É 

A escolha dos empresários 
náo foi aleatória. Uma consi¬ 
deração superficial sobre essa 
proposta cria a ilusão de que 
se trata de uma medida pro¬ 
gressista, que fomentaria a or¬ 
ganização de base dos traba¬ 
lhadores. No entanto, o que o 
projeto impõe não passa de 
uma reedição piorada das fa¬ 
migeradas Comissões de Con¬ 
ciliação Prévia, responsáveis 
por promover o entendimen¬ 


to entre patrões e empregados. 
Isso significa, numa lingua¬ 
gem mais direta, submeter ain¬ 
da mais os trabalhadores aos 
ataques dos patrões. 

COMO FUNCIONA 

Pelo projeto, o sindicato 
deverá ser responsável pela 
implementação da representa¬ 
ção nos locais de trabalho. As 
empresas com 30 a 80 empre¬ 
gados terão apenas um repre¬ 
sentante; de 81 a 150, dois 
representantes; de 151 a 300, 
três representantes. A propor¬ 
ção mantém-se até as empre¬ 
sas que empregam mil traba¬ 
lhadores, que contarão com 
seis representantes. Após esse 
número, acrescenta-se dois re¬ 
presentantes para cada mil tra¬ 
balhadores, ou fração superior 
a 500. Antes de instalar a repre¬ 
sentação, o sindicato deverá 
informar previamente o patrão 
e o Ministério do Trabalho. 


0 EMPREGADO 
só poderá entrar 
na Justiça contra 
a empresa caso 
não se chegue a 
nenhum "acordo" 

No entanto, longe de ser 
uma medida que represente as 
reivindicações dos trabalhado¬ 
res no local de trabalho, o pro¬ 
jeto explicita os verdadeiros 
objetivos dessa medida. De 
acordo com o artigo 62 do Pro¬ 
jeto de Lei da reforma 
Sindical, a representação deve 
“aprimorar o relacionamento 
entre as empresas e seus tra¬ 
balhadores com base nos prin¬ 
cípios da boa-fé e do respeito 
mútuo”. Náo é difícil imaginar 
quem vai estabelecer o que é 
agir com base nos princípios 


da “boa-fé” ou o que significa 
“respeito mútuo”. 

O mesmo artigo também 
afirma que a representação 
dos trabalhadores é obrigada 
a “promover o diálogo e o en¬ 
tendimento no ambiente de tra¬ 
balho com o fim de prevenir 
conflitos”. Ou seja, o projeto 
estabelece a livre negociação 
entre patrões e empregados, o 
pilar da reforma Trabalhista. 
O empregado só poderá entrar 
na Justiça contra a empresa 
caso não se chegue a nenhum 
“acordo”. Fica claro que a real 
intenção dessa medida é obri¬ 
gar os empregados a aceitarem 
negociações rebaixadas com os 
patrões, dificultando ao má¬ 
ximo o ajuizamento de ações 
trabalhistas. 

NEGOCIAÇÃO OBRIGA TÓRIA 

A representação dos traba¬ 
lhadores que a reforma Sindi¬ 
cal impõe segue a lógica de 


privilegiar o negociado em de¬ 
trimento do legislado. Ao mes¬ 
mo tempo, também é coeren¬ 
te com todo o restante do pro¬ 
jeto, de obrigar a negociação 
entre empregados e patrão a 
qualquer custo. A negociação 
prévia significa que, em vez de 
simplesmente punir as empre¬ 
sas que desrespeitam qual¬ 
quer direito trabalhista, o go¬ 
verno quer que trabalhadores 
e patrões se entendam. Um 
outro exemplo disso é o im¬ 
posto sindical, que muda de 
nome para “taxa de negocia¬ 
ção coletiva”. O sindicato deve 
comprovar documentalmente 
que está negociando com o 
patrão para receber a taxa, 
cujo custo ao trabalhador será 
quatro vezes maior que o 
atual imposto. 

Com isso, o governo não só 
regride às antigas práticas do 
regime militar ou do governo 
Vargas, mas emprega um re¬ 
curso do Brasil Imperial do sé¬ 
culo XIX. A última Constitui¬ 
ção que obrigava a conciliação 
prévia foi a de 1824, cujo tex¬ 
to afirmava que: “sem fazer 
constar que se tem intentado o 
meio de reconciliação , não se 
começará processo algum”. 
Essa absurda imposição, revo¬ 
gada em 1890, volta agora 
com a reforma Sindical. 

CEREJA EM BOLO 
ENVENENADO 

No entanto, setores que se 
opõem à reforma afirmam que 
a representação nos locais de 
trabalho é o que popularmen¬ 
te se denomina “cereja em bo¬ 
lo envenenado ”, ou seja, uma 
medida paliativa para ame¬ 
nizar um grande perigo. Che¬ 
gam até mesmo a considerar 
a medida um ponto positivo, 
não rechaçando toda a refor¬ 
ma. Ao contrário do que di¬ 
zem os que se recusam a ba¬ 
ter de frente com o governo 
Lula, nesse bolo, até mesmo 
a cereja náo presta. 
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Leia os artigos anteriores 
da série, no especial sobre 
a reforma Sindical 
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